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JUVENTUDE: SUBSÍDIOS PARA ENQUADRAR 
SOCIOLOGICAMENTE O CONCEITO

MARIA JOSÉ S. DO *

"Hoje, a muitos títulos, os jo ­
vens que têm uma vintena de anos 
vivem numa espécie de terra de 
ninguém.»

(J. S. Coleman/T. Husén; 
Tornar-se A du lto  Numa Socie­
dade em Mutação; Ed. Afronta­
mento; pp.9)

S eg u nd o  uma investigação desenvolvida 
por J. S. Coleman e T. Husén (1) podem-se 
considerar no contexto das mudanças que 
enformam a sociedade actual alguns as­
pectos que revestem especial importância 
para a compreensão do enquadramento da 
inserção social dos jovens, de que destaca­
mos:

- A explosão da natalidade ocorrida 
após a 2- guerra teve como consequência 
o facto de as gerações de jovens nos anos 
60 e 70 serem bastante superiores em nú­
mero às que as tinham precedido;

- A gratuidade do ensino e o alarga­
mento da escolarização, nomeadamente 
dos níveis secundários e superiores teve 
consequência benéfica no incremento do 
nível de educação e de escolarização da 
população jovem em geral, mas paradoxal- 
mente deu origem ao aparecimento de jo­
vens marcados por uma escolaridade mal 
sucedida, com níveis de instrução fracos e 
ao fenómeno do analfabetismo funcional;

- Os anos 60 e 70 caracterlzaram-se 
como períodos de agitação dos jovens que 
introduziram mudanças importantes nas 
instituições sociais, nomeadamente, no en­
sino;

- A família como instituição sofreu 
profundas alterações na sua formação, or­
ganização e estrutura de que são exemplo, 
entre outros, os seguintes fenómenos: au­
mento acentuado das famílias monoparen- 
tais em consequência do divórcio ou do 
nascimento fora do casamento, aumento 
do número de pares vivendo juntos sem se­
rem casados, queda acentuada da taxa de 
natalidade devido ou à opção dos casais 
de não terem filhos ou mesmo ao reduzido 
n  ̂de filhos por casal, continua a aumentar 
o ne de mulheres empregadas com filhos 
em idade escolar;

- Para além destes factores, um ou­
tro tem-se vindo a manifestar sobrepondo- 
-se como motivo de preocupação cres­
cente em termos de problema social, que 
parece revestir um carácter endémico, o 
desemprego dos jovens.

Efectivamente, um dos principais 
motivos de preocupação actual para os jo­
vens diz respeito às possibilidades restritas 
que a sociedade lhes oferece a nível de in­
serção profissional e de integração no mer­
cado de trabalho, face à escolaridade for­
mal por eles adquirida.

Intimamente relacionada com esta 
preocupação está a necessidade de adqui-
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rir um estatuto profissional garante duma 
autonomia económica que não apenas sa­
tisfaz a procura duma afirmação pessoal, 
como social através da atribuição do reco­
nhecimento do estatuto de adulto. A inexis­
tência por parte da sociedade de resposta 
ou de contrapartidas às exigências e inte­
resses profissionais dos fovens, põem em 
causa a estabilidade e o equilíbrio pessoais 
destes e está na origem da exteriorização 
de comportamentos divergentes, social­
mente reprovados, como a toxicomania, 
delinquência e prostituição, cuja frequên­
cia entre os jovens apresenta de forma ge­
ral tendências evolutivas.

A situação problemática que é relati­
va à aquisição dum estatuto profissional, 
apresenta o carácter recente de ser comum 
à generalidade dos jovens, no entanto é 
sentida com particular acuidade pelos que 
abandonam o sistema de ensino formal. 
Estes confrontam-se não só com a aleato- 
riedade dos factores conjunturais que regu­
lam o mercado de trabalho, mas também 
com o facto de a formação recebida na 
escola lhes cercear à partida as hipóteses 
ocupacionais e ainda virem frustadas as 
suas expectativas e aspirações de realiza­
ção pessoal.

O facto de a situação ser comum a 
todos os jovens implica que afecta quer os 
que deixam o sistema de ensino formal 
mais cedo, quer os que o deixam mais tarde 
e neste caso desenvolvem cada vez mais 
cedo estratégias pessoais de sobrevivência 
no sistema de ensino, que revestem formas 
cada vez mais instrumentais visando utilita- 
riamente atingir socialmente “um rápido lu­
gar ao sol". Por sua vez esta situação pode- 
-se considerar como típica duma determi­
nada fase do desenvolvimento humano que 
constitui uma realidade social historica­
mente recente: a juventude.

As várias etapas ou fases do desen­
volvimento humano encontram-se delimita­
das e dimensionadas biológica, psicológi­
ca e temporalmente (infância, puberdade, 
adolescência e/ou juventude, idade adulta 
e velhice). Também sociologicamente essa 
delimitação existe embora as suas frontei­
ras sejam mais fluídas, pois todo um relati- 
vismo socio-cultura! envolve os sistemas de

normas sociais que determinam os papéis 
específicos para cada idade cronológica.(2)

Devido às complexidades inerentes 
algumas fases do desenvolvimento huma­
no são mais difíceis de delimitar do que ou­
tras. isso acontece, nomeadámente, para a 
fase da adolescência e/ou juventude em 
que o problema se coloca mesmo a nível de 
ambiguidade terminológica, na medida em 
que se utilizam arbitrariamente os termos 
adolescência ou juventude para a designar.

É no âmbito sociológico que iremos 
tentar operacionalizar a fase de vida de­
signada por adolescência e/ou juventude, 
adoptando esta última designação de acor­
do com a distinção que M.Debesse faz en­
tre adolescência e juventude: "Adolescence 
paraít le terme le plus génera) et désigne 
dhabitude 1'ensemble des transformations 
corporelles et psychologiques qui se pro- 
duisent entre 1’enfance et 1'âge aduite. (...) 
La jeunesse est 1’aspect social de r adoles­
cence; elle se définit par opposítion à la gé- 
nération parvenue à la pleine maturité; elle 
est le moment du déveioppement ou l‘ être 
en possesssion detous ses moyens, presse 
ses devanciers de son élan enthousiaste et 
impatient pour se trouver et se faire une 
place au soleil.

Uma revisão da literatura sobre este 
conceito permitiu-nos averiguar aue para
várirvc a \itnmc rnm n Çtanlou Wall W  Mirholvários autores como Stanley Hall w ,_Michel
C la e S  ^ , P®  re fin e  V®í R n c a n m a v j

lingshead (
Claes Parsons ' , Rosenm, 

l8' e Karl Mannheim
aver '7\  Hol- 

é consen­
sual a noção de que ser jovem significa ser 
alguém marginal, no sentido de não ter ain­
da interesses adquiridos na ordem social 
existente, nem ter garantido o seu contribu­
to para o tecido psicológico e económico 
da sociedade.

Balizado peio conceito de adulto a 
juventude, pelas ambiguidades subja­
centes à definição das suas funções so­
ciais, é um conceito sociaimente relativo 
que traduz um hiato social que corres­
ponde ao período que medeia entre a in­
fância (total dependência social) e a idade 
adulta (autonomia sociai, sobretudo, evi­
denciada pela emancipação económica e 
habitacional). Com efeito, considerados 
adultos do ponto de vista intelectual e 
sexual os jovens são tratados como crian­
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ças do ponto de vista afectivo e social, uma 
vez que o acesso ao estatuto de adulto lhes 
é socialmente reconhecido peio exercício 
de uma profissão ou de pelo menos da pre­
paração para ela. Fica assim dependente 
de factores externos ao indivíduo (organi­
zação estrutural e conjuntural da socie­
dade), o momento em que-o estatuto social 
é alcançado implicando emancipação e 
autonomia social, económica e familiar.(1 '

Estudos sobre a juventude, na linha 
do pensamento neofreudiano, apresentam 
vários conceitos que nos possibilitam uma 
compreensão do comportamento dos jo­
vens e nos ajudam a delimitar o conceito 
de juventude numa perspectiva sociológi­
ca, é o caso do conceito de Identidade Psi­
cossocial. '■  Uma análise deste conceito 
leva-nos a considerar que uma personali­
dade não pode adquirir firmeza e resistên­
cia, senão através de uma vivência que lhe 
permita um contacto com o meio social de 
forma a possibilitar-lhe a assimilação de ati­
tudes desse meio. Concebido como um 
conceito dinâmico, na medida em que re­
vela a capacidade do indivíduo para modi­
ficar as suas atitudes e as integrar de novo, 
implica a exigência duma Moratória Psicos­
social, '12* que deve ser assegurada pelos 
pais, professores e instituições de forma a 
possibilitarem à juventude uma preparação 
e uma acumulação de aptidões e conheci­
mentos suficientes para a adaptação social 
e integração individual.

É no campo da educação formal que 
essa moratória tem o seu principal suporte 
institucional, sendo assumida voluntaria­
mente por uma proporção crescente de jo­
vens que tende a prolongar a sua perma­
nência na Escola até idades cada vez mais 
elevadas. Este fenómeno social recente tem 
implicações nos comportamentos colecti- 
vos, nomeadamente, nos relativos a fenó­
menos como o casamento, independência 
económica, etc. e a sua conotação social 
está associada a uma crescente segrega­
ção dos grupos de jovens, nomeadamente 
dos níveis etários comprometidos com a fi­
nalização do secundário e com a inserção 
no ensino superior. Esta retenção pelo sis­
tema de educação formal constitui um fe­
nómeno que encontra justificação e legiti­

mação na nova posição que a preparação 
intelectual assume para o desempenho du­
ma futura actívidade profissional pelo jo­
vem.

Outra noção im portante para a 
apreensão do conceito de juventude é a de 
Horizonte Temporal '13), que no caso dos 
jovens tem a ver com a capacidade de for­
mular um plano coerente para o futuro, ba­
seado numa perspectiva do presente e to­
mando em consideração o balanço deis ex­
periências passadas.

Também o Nível de Aspiração, ■ * a 
Vocação,(15* e a Motivação(16’ ao permiti­
rem perspectivar o futuro papel profissio­
nal que o jovem pretende desempenhar, 
ainda que condicionado às oportunidades 
que a sociedade lhes oferece, constituem 
conceitos importantes, vinculados ao cam­
po da psicologia, para a apreensão e ope­
racional ização sociológica do conceito de 
juventude.

Desta forma afigura-se-nos viável en­
quadrarmos a fase da juventude como um 
período de orientação relacional que se ca- 
racteriza por:

- autonomia pessoal;
- maturação sexual;
- dependência económica.

A relatividade das dimensões re­
feridas ieva-nos a privilegiar a dependência 
económica, ainda que condicionada pela 
variabilidade espacio-temporai, como a di­
mensão que delimita sociologicamente o 
estatuto do jovem, considerado em termos 
de independência/dependência do indiví­
duo devido ao exercício ou não, de uma 
profissão ou actívidade que lhe propor­
cione autonomia financeira, a qual condi­
ciona a autonomia social que caracteriza o 
tão almejado estatuto de adulto.

A tentativa de enquadrar sociologi­
camente o conceito de juventude possibili­
tou-nos averiguar, para além da complexi­
dade inerente à temática, que na sociedade 
actual a família e o trabalho constituem dois 
pontos de referência básicos para a aquisi­
ção da identidade individual. Contudo, o 
contexto de mudança que caracteriza a flui­
dez dos papéis familiares e laborais induzi­
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ram uma deslocação de papéis que sâo es­
pecíficos destas instituições e a sua atribui- 
çào à escola, a qual como instituição é per- 
cepcionada como substituta e/ou interme­
diária daquelas. Mas, e aqui a questão deve 
colocar-se com a pertinência que a sua im­
portância exige, instituição intermediária 
de quê e para quê? Se em geral se verifica 
a falta de coordenação entre a família e a 
escola no que se refere à educação e instru­
ção dos jovens, não é menor, pelo contrá­
rio, a inexistência de articulação entre a 
escola e o mundo empresarial ou do traba­
lho.

Torna-se, pois, necessário repensar 
os meios de integração dos jovens na so­
ciedade e da sua transição para a socie­
dade adulta, que a nosso ver tem que en­
contrar uma forma de estabelecer mecanis­
mos que envolvam empenhada e critica­
mente, pelo menos, os seguintes agentes: 
família, escola e a empresa; e clarifiquem o 
espaço social que actualmente estes 
agentes ocupam, não só em termos de di­
visão social do trabalho como uma reava­
liação dos seus papéis enquanto insti­
tuições.
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